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S E Ñ O R E S Q U E C O M P O N E N 

LA JUNTA DE GOBIERNO. 

EXCELENTÍSIMO SEÑOR MARQUES DE V A L -
V E R D E . . . . . . Alísente. 

SEÑOR MARQUES DE VILLATOYA Id, 
SEÑOR CONDE DE SACEDA. Id, 
SEÑOR DON JUAN ISIDORO PEREZ. 
SEÑOR DON DIEGO DE PARADA Y BUSTOS. 
SEÑOR DON TOMAS FERNANDEZ VALLEJO. 
SEÑOR DON JOAQUIN MARIA F E R R E R . . Ausente, 
SEÑOR DON FRANCISCO CRESPO DE TEJADA. Id, 
SEÑOR DON ANTONIO MARTINEZ Id, 
SEÑOR DON MANUEL LUIS GONZALEZ A L L E N D E . 
SEÑOR DON MANUEL PALOMINO. 
SEÑOR DON JOSÉ FRANCISCO MUGUIRO. 

DIRECTORES GENERALES. 

SEÑOR DON DOMINGO VILLAAMIL. 
SEÑOR DON. 

S E C R E T A R I 

SEÑOR DON ANDRÉS DE LA CUESTA, habilitado 
para egercer las funciones de Director. 
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TENEDOR GENERAL DE LIBROS1. 

S E Ñ O R DON JOSÉ D E I G L E S I A . 

CAGERO GENERAL. 

SEÑOR DON FRANCISCO FERNANDEZ SÜAREZ. 



m 
ACCIONISTAS 

Q U E SE R E G I S T R A R O N 

P A R A D I C H A J U N T A G E N E R A L . 

A 
Acciones. 

Acosta y Montealegre (e l Sr. D. J o a q u í n ) 727 
Altimiras ( el Sr. D . Franc i sco) 50 
Aransay y Sancho ( el.Sr. A n d r é s de) . . . . . . . . 301: 
Almenara ( e l Sr . Marques de). 25 

1 •• 

B 

Berdasco (e l Sr. D . Juan) . 33 
Banqueri ( el Sr. D . Justo. J o s é ) . 53 
Barbero ( e l Sp. D . Antonio.) .. . . .. . . . . . . . . . .. 43 
Bañares (el Sr. D . Gregor io) curador de su hija la 

Sra. D o ñ a Gregoria Bañares Bonomo y Blet 38 
Bonomo y Blet ( e lSr . D . Antonio M a r í a ) . 33 
Bustamante (el Sr. D . Francisco ) 25 

C a b a l l e r o (el Sr. D . A n d r é s ) 182 
Carretero (e l Sr. D . B l a s ) como marido de la Sra. 



m 
D o ñ a María Lucía Bríz de la Cuesta 

Caballero j Mazo (el Sr. D . J o s é ) . . 
Crespo de Tejada (el Sr. D . Diego). . 
Collado (el Sr. D . J o s é ) 
Cambronero (el Sr. D . Manuel M a r í a ) 

25 
25 
74 

25 

D 

Diez (el Sr. D . Pablo). . . . . . . 
Dutari hermanos (uno de los Sres.) 
Diego (el Sr. D . Juan Bautista). . . 

59 

25 

E 

Etulain ( e l Sr. D . R a m ó n ) . 25 

F 

Fourdinier ( el Sr. D . Bruno) por sí . . 
Y por la. Sra. D o ñ a Juana Vi tor ia Fourdinier. 

Fuentes (el Sr. D . Julián de) . 
Fagoaga (el Sr. D . José) 

123 
90 

3 ° 
2J 

G 

fuendulain (e l Sr. Conde) como poseedor del mayo­
razgo de la Sala 107 

García Pclayo ( e l Sr. D . Manuel) . 2f 
Garro (e l Sr. D . Juan de Mata) Marques de las 

Hormazas 116 
G o y r i (e l Sr. D . Eusebio de) 75 



Galarza (el Sr* D . Manoel de) 25 
G o n z á l e z (e l Sr. D . L u i s ) , 25 
García Plaza (el Sr. D . Francisco X a v i e r ) . . . . . . . 153 
G o j r i ( el Sr. D . Manuel María de ) . . . 25 
García Diez (e l Sr. D . V i c e n t e ) como marido de la 

Sra. D o ñ a Margarita García , tutora de sus hijos. 38 
Y por el E x c m o . Sr. D . Juan María V i U a v i c e n c í o . . 59 

Guinea (e l Sr. D . Juan Manuel de) 25 
García de Labarga (e l Sr. D . Fernando) 1^1 
García ( e l Sr .^D. Ange l ) . , . 
García (el Sr. D . Pedro A l c á n t a r a ) 25 
G ó m e z (el Sr. D . C a s i m i r o ) . . . . 25 
García de Castro ( el Sr. D . Castor) • . 2 j 
Gonzá l ez y Sierra (el Sr. D . Luis Braulio) como marido 

de la Sra. Marquesa de Salas . 1274 

H 

Heredia (el E x c m o . Sr, D . N a r c i s o de). . . . . . . . 145 
Huiz i (el Sr. D . Martin Antonio de) 40 

Llanderal ( el Sr. D . Peregrino), 25 
Larrainzar y Sotes ( e l Sr. ü . J o s é R o m á n de) . . . . (¡0 
L ó p e z de Olavarrieta ( e l Sr. D . Franc i sco ) , 25 
López ( e l Sr. D , R o m á n ) 2? 
L ó p e z Marichalar ( e l Sr. D . Manuel) *. 4y 

M 
XViartinez de Ariza (e l Sr. D . Baltasar) . . . . . . . . 2 , 
Menendez (e l Sr.. D . Antonio Domingo) como m a ­

rido de la Sra. D o ñ a Manuela de Llano j í4 
Matute y Sainz (uno de los S e ñ o r e s ) ; 70 



[8] 
Melero (el.Sr. D . J o s é ) . . 29 
M a r t í n e z . ( . e l , S r . . D . Migue l ) . • • 25 
Mora y Lomas ( e l Sr. D . Pedro d e ) Marques de 

San Andrés i . 33 
M o l e n i l í o ( el Sr. D . Antonio ) • . 07 
Muguiro é Iribarren (e l Sr. D . J u a n ) 25 
Mateo ( e l Sr. D . R a f a e l ) como marido de la Sra. 

D o ñ a .Vicenta Bretón . .= • • 31 
Munarriz y Arozarena (el Sr. D . Antolin ) . . . . . . 25 
Murga y Ja. Barrera (.el Sr, D . José Mari^) como 
; poseedor delMayorazgo de Mondragon y agregac ión 

de .Barrera .. .. -. • .. ..' . =. . • • •- 54 
.Martínez Moscoso ( e l Sr. D . J o s é ) . . . . . . . . . . . . 25 
Monfort y V iergo l (el Sr. D . Pedro.) . . . . . . . . 25 

N 

N u ñ e z de Haro (el Sr. D . Alonso) 67 
N á g e r a (el Sr. D . Miguel d e ) . . . . . . . . . . . . . . 207 
Nieulant ( e l Sr. D . Luis de Nieulant conde de ) . . . . 49 

O 

Ortiz y Caballero (el Sr. D . Juan Manuel ) . . . . . . 25 
Ort iz ( e l Sr. D . Juan Angel ) . 2Í 

Pérez Alonso (e l Sr. D . Francisco ) . . . . . . . . . . 25 
Pando (e l Sr. D . Manuel de ) 61 
Prado y ü i l o a (e l Sr. D . Benito ) - 93. 



Quintana ( e l Sr. D . Manuel). . , , . , 25 

R 

Rueda (el Sr. D . Anacleto de ) como marido de ía 
Sra. D o ñ a Ana Ventura de Olave y Zuviaga 2 f 

Rosinos ( e l Sr. D . J o s é ) n j 
R e y ( el Sr. D . Baltasar del) teniente coronel del e g é r -

c i t o , como marido de la Sra. D o ñ a María Josefa de 
Goyeneche y0 

Redondo ( e l Sr. D . Antonio) . . 2 j 
R u i z de Salazar ( e l Sr. D . Juan Manuel) . . . . . . 50 
R e c i o ( e l Sr . D . V a l e n t í n ) . . 2 j 
Robredo (e l Sr. D , Manuel ) . . : , 52 

Oaldias (e l Sr. D . Juan J o s é ) . . . . . . . . . . . . . 32 
Sanz (e l Sr. D . Joaquin) . 33 
Sánchez y Arjona (el Sr. D . Antonio) como marido 

de la Sra. D o ñ a Luc ía Yunybarbía . . . . . . . . . 2^ 
Saavedra Guriazdez ( el Sr. D . J o s é ) 80 
Saenz R u i z ( e l Sr. D . Franc isco) . . . 61 
Sixto ( e l Sr. D . A n g e l ) . . 25 

T 

«rres (el Sr. D . Andrés de ) patrono de las memorias 
de G o n z á l e z y Garc ía . 106 
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M 
Torre (e l Sr. D . J o a q u í n ) por sí y por su casa de los 

Sres. viuda de D . Estébari de la Torre. . . . . . . 76 
Torre y Rumoroso (el Sr. D . V i c e n t e ) . . . . . . . 41 
T a vi ra ( el Sr. D . A g u s t í n ) 25 
Torre y Rauri (e l Sr. D . Manuel de l a ) 25 

XJrionagoena ( e l Sr. D . J o s é de) . 
Urbina ( e l Sr. D . J u a n ) . . . . . . . 

( el Sr-. D . S i m ó n ) como marido de la E x c m a . 
Sra. Marquesa de, Espinardo. 168 

V i l l anova y Jordán (e l Sr. D . Mariano) 25 
V a l l e Gabilanes ( e l Sr. D . Ánge l de l ) . . . . . . . . 25 
Vi l lagomez (el Sr. D . Miguel Alfonso). . . . . . . . 61 
Vi l lanueva y Bringas ( e l Sr. D . Agustín ) . . . . . . 25 
V á r e l a Iglesias ( e l Sr. D . T d m á s ) 25 
V i v a n c o (e l Sr. D . Manuel Benito de ) 40 
Vi l lodas (el Sr. D . Mar iano) . ¿jf 

Y 

Y añez ( e l Sr. D , Pablo) . . 



[11] 
A P O D E R A D O S 

D E LOS ACCIONISTAS 
HABILITADOS PARA CONCURRIR 

A LA MISMA JUNTA GENERAL. 

A 
Acciones: 

Amosarena (el Sr. D . Pedro J o s é ) por el Sr. D . Juan 
J o s é Miquelena 

Abrisqueta (el Sr. D . Juan Francisco) por el reverendo 
Obispo , Dean y Cabildo de la Santa Iglesia de L e ó n . 42 

Arrieta ( e l Sr. D . Francisco Ignac io ) por la ciudad de 
Pamplona. 2 j 

Atienza (el Sr. D . Martin d e ) por el Sr. D . Pedro de 
la Cuesta . 243 

Alegre (e l Sr. D . Mariano) por la Junta de Diputa­
ción-de la parroquia de San Sebastian de esta Corte. 53 

Alonso (e l Sr, D , Ecequiel Martin d e ) por la Sra. 
D o ñ a Juana Bartelemi 107 

Antuñano y Basualdo ( e l Sr. D . Francisco de) por la 
testamentaría del Sr. D . J o s é Antonio Bcti . . . . 33 

B 

Berganza y Agulrre (el Sr. D . Santiago ) por la testa­
mentaría del Sr. D . Domingo Berganza y Zulueta. 42 
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c 
WascaJés ( eí Sr. D . Manuel V i c t o r i a n o ) por eí Éxcmo. 

Sr. Marques de las Hormazas. . 161 
Cavia ( e l Sr. D . Clemente de) por la Sra. D o ñ a Isabel 

Alfonso Vi l lagomez, como madre, totora y c u r a ­
dora del Sr. D , Pedro Alcántara Galo de Tordesillas. 201 

C ó r d o b a (el Sr. D . Pedro J o s é de) por la Sra. D o ñ a 
Angela Clara de Pineda Ramirez. . . . . . . . , / . 38 

Casado ( e l Sr. D . T o m á s de) por la E x c m a . Sra. ' 
Condesa Duquesa de Benavente, como poseedora del 
mayorazgo de Benavides y estado de Jabalquinto. 133 

C a v i a ( e l Sr. D . V i c e n t e ) por la Santa y Rea l H e r ­
mandad del Refugio y Piedad de esta Corte. . . . 40 

Cabañas ( el Sr. D . Mateo Jul iai í ) por el Sr. D . Franc i s ­
co L ó p e z Dorrego 65 

Carranza (e l Sr. D . Manuel Salvador de ) por el Sr. 
Conde de Gomara, Marques de Grañina. . . . . . 100 

Cuesta ( el Sr. D . Narciso García de la ) apoderado 
del Pr ínc ipe p í o . 833 

Cabanes ( el Sr. D . Francisco Javier) por la Sra. D o ñ a 
Teresa T i m o n i , madre, tutora y curadora de los 
hijos herederos del Sr. D . J o s é Eliodoro Bouligni. 39 

Cano y Castillo ( el Sr. D . L e ó n ) por el E x c m o . 
Sr. Marques de Valmediano. .-v . . . ;'*•;'. . 112 

'ominguez y Ponce ( e l Sr. D.. Manuel ) por el se­
minario conciliar de San Froy lan de la ciudad de 
L e ó n - . . , . 36 

Diaz ( e l Sr. D. José Antonio) por los Reales H o s ­
pitales Genera! y Pasión de esta Corte. . . . . . 123 



Escariche ( é l Sr. D . Pablo ) por el Consulado d é l a 
ciudad de San Sebasttari..,. . . . . . , , . . . . . . i c o 

Egaña ( el Sr. D . Andrés de ) por el Sr. D . Goi l i e l -
mo Cbúrto ix ' , c ó m o tutor de sús hijos herederos 
de la Sra. D o ñ a María Josefa de Anduaga. . . . . i c o 

Elcano (e l Sr. D . Clemente Ja cobo) por el Sr. D . 
J o s é y D . Francisco BofarruI . . . . 35 

Fernandez ( e l Sr. D. Domingo Antonio) por los 
patronos de la f u n d a c i ó n ^ Angelich. . . . . . 25 

Fernandez Garrida ( el Sr. D. J o s é ) por el Sr. D. 
Manuel Fernandez Manrique y D . Manuel A g u a ­
do Orozco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 

Frías ( e í Sr. D. Francisco de Paula) por el Sr. D . 
J o s é 'María dé Luque , como marido de la Sra. 
D o ñ a :''M,aríá L u i s a Fernandez de . Córdoba , . . .. " i%% 

G 

G arcía Mayoral ( é l S r . D.^ Ignacio) por el Sr. D . 
Luis Lórénzd j ' c o m o marido de la Sra. D o ñ a B á r ­
bara Bussy 

G o n z á l e z Bobela (e l Sr. D . J o s é ) por el Sr, D . 
Pedro Argote y H o c e s , poseedor del mayorazgo 
de Bujalance 

Guerra (e l Sr. D . J o a q u í n ) por la Sra. D o ñ a Clara 
Sexti. 

García de Llano ( e l Sr. D . Pedro) por el E x c m o . 
Sr. Marques de Monterreal , poseedor del mayoraz­
go de Fernandez de Córdoba y M o ñ í e m a y o r . . 162 

90 



G o n z á l e z D í a z ( el Sr. D . Antonio) por la V e n e r a ­
ble Congregac ión de Presbíteros naturales de M a ­
drid d i 49 

García de la Madrid ( e l Sr. D . Miguel ) por el Sr. 
D . Miguel José García de la Madrid, 25 

García de Málaga ( el Sr. D . Bernardino) por el Sr. 
D . J o s é Cano Alonso y Becerra. . . . . . . . . 25 

G ó m e z ( el Sr. D . Juan Manuel) por e l Gpnde de 
Montefuerte. . . . , . . . . . . . . . . \ . , . . i j o 

J 
T 
J u e z Sarmiento y Cantabrana (e l Sr. D. Ignacio) por 

el poseedor del mayorazgo de Juez Sarmiento. . . 71 

JL/opez de ías Herrerías (e l Sr. D. Francisco) por 
los herederos de la Sra. D o ñ a Bernarda Toledo- 30 

L ó p e z de Arcos ( e l Sr. D . J o s é ) por el Hospital 
de nuestra Señora del Carmen d é Cádiz . . . . . . 290 

Lanciego (el Sr. D . Manuel de ) por los herederos 
de la Sra D o ñ a Joaquina de Goycoechea. . . . . 1J7 

L ó p e z Monteagudo (e l Sr. D . L u i s ) por el Sr. D. 
José Alejo L ó p e z Monteagudo, poseedor de la 
capellanía de Pages J I 

Llamas (e l Sr. D . N ico lás de) por el Hospital de 
San Juan Bautista de Toledo. j i 

M 

M crino (e l Sr. D . Vicente F e r r e r ) por el H o s p i ­
cio de la ciudad de Calatayud. , 30 

M u ñ o z a (e l Sr. D . Juan Antonio de la) por el a d -



ministrador del Santuario del Santo Cristo del v a ­
lle de Santa Elena, 80 

Moreno (e l Sr. D . Miguel) por la Escuela de PHo-
tage y Marinería de Málaga 120 

Morales ( e l Sr. D . Francisco ) por el Sr. D . F r a n ­
cisco de Gregorio, Marques de Vailesantoro. . . . 120 

Montalvan ( e l Sr. D . Cas imiro) por los Sres. D . J o a ­
quín y D o ñ a Petra Arteaga. . . . . . . . . . . . . 110 

Mart ínez Cardenal (e l Sr. D . Antonio) por el Sr. Mar­
ques de Tolosa ogg 

Moreno y V i c a r i o (el Sr. D . J o s é ) por la Sra D o ñ a 
María de los Dolores Guerrero 20 

M u ñ o z (e l Sr. D . J o s é Calasanz) por el Sr. D . M a ­
nuel Gomoneda Rojas y Romano. . . . . . . . . 30 

Monte y Puente ( e l Sr. D . Ange l ) por el Sr. D . 
Juan Pablo Maestre. i . . . . ' *2 

Tvr 
l^ lavarro y Pueyo (el- Sr. D . Manuel) por la Sra. 

D o ñ a Juana V i d a l y Barrilero, . . . . . . . . . . 

O ca y M e l ó ( el Sr. D . Morberto de) por el Sr. D . 
Lorenzo Romero como marido de la Sra. D o ñ a 
Manuela M e l ó , . , . . . . . . . . ; 2í 

*-era t l ( e l Sr. D . Sebastian) por el P . F r . Sebastian 
de San Matías 44 

i^ineyro ( e l S r . D . Felipe Antonio) por la Sra. D o ­
na Gertrudis Viorlegui . . . . . . . . . . . . . . , . 60 



[16] 
Pinta Mart ínez ( e l S r . D . Rodrigo de la ) por el Sr. D . 

Cristóbal de la Mata 2 j 
Pintor ( el Sr. D. Antonio L u i s ) por el patrono de la 

obra pía para socorro de doncellas pobres de V i t o ­
ria. . 45 

Panizo y Foronda (el Sr. D . Francisco J a v i e r ) por 
el Sr. D . Antonio de Ulloa. 77 

Pérez ( e í Sr. D . Mateo) por la Sra. D o ñ a Isidra 
Justiniani y Pereda , . . . . 92 

R 

R amos Zafra ( e l Sr. D , Manuel) por la testamentaría 
del Sr. D . Blas Barreda . 53 

R o d r í g u e z Martin (e l Sr. D . Ildefonso ) por el Sr. D . 
Juan Jiraldes. 60 

Oedano ( e l Sr. D . Pedro) por el Sr. D . Francisco 
de Gaitero. 26 

Saenz y Abad ( e l Sr. D . Santiago) por el cabildo de 
Santiago, patrono del Seminario conciliar de aquella 
ciudad . . 454 

Sierra (el Sr. D . Juan d e ) por el Sr. I>; .Vicente: Ov ie ­
do ViUalpando . . . . . . . . . . . 3J 

Sánchez Toscano é hijos (uno de los S.eñores ' D . , M a ­
nuel ) por D . Alberto de Suelves y Azlor 26 

Salinas ( el Sr. D . Pascual ) por la Excelent í s ima Sra. 
D o ñ a Francisca Javiera de- Mata L inares , Marque- . 
sa de la Solana, poseedora del mayorazgo de Barre-
nechea 5 o 

Salcedo (e l Sr. D . Sebastian) por el Monte P í o de 
Corregidores'y Alcaldes mayores. . . . . . . 68 

Sánchez Izquierdo ( e l Sr. D . A n d r é s ) por el Sr. D . 
Manuel Muñiz de Montenegro, poseedor de las 
Capellanías de Salinas, Mata y Sánchez de F u e n -



Ciro 
caliente 

V 

25 
Sotiila (el Sr. D . Juan J o s é de l a ) por el Sr. D . Juan 

Carrete y Losada 2 0 0 

. orrent (e l Sr. D . Miguel) por el E x c e l e n t í s i m o Sr. 
Du^ue de Hijar. . . j 0 

alie y Cano (e l Sr. D . Domingo) por el Sr. D . A ñ á ­
dete del V a l l e Sánchez del V a l l e , poseedor del 
mayorazgo de Sánchez del V a l l e . . . . . . i j o 

V i l l a r ( e l Sr. D . S imón de ) por el Hospital de Santia­
go de la villa de Zafra. . . . . . . . . 2.j 

V i ü a n u e v a (e l Sr. D . C á r l o s ) por el Sr. D . Luis D o ­
mingo de Contreras j o 

V i l l a z a n y V i l l a s e ñ o r ( el Sr. D . Salvador ) por el Sr. 
D . Lope Martin Serrano, poseedor de la capellanía 
de Diez Merino. *% 

Vi ldosola ( e l Sr. D . J o s é Mar ía ) por la venerable igle­
sia del Espiri ta Santo de la nac ión Napolitana en 
R o m a 50 

I glesia (e l Sr. P. Gregorio de l a ) por la Sra. Condesa 
de Adanero, poseedora del mayorazgo de N u ñ e z de 
Prado . . . 

Yba ñez ( e l Sr. D . Zacarias ) por el Sr. D . J o a q u í n 
P é r e z , poseedor de la capellanía de G o n z á l e z . . 4 j 

Ygartua ( el Sr. D . Manuel de) por el Sr. D . J o s é R a ­
m ó n de Mendía. . . 60 

C 



[18] 
Yglesia (el Sr. D . José de) por el Sr. D . Francisco P e - , 

eharroman, como marido de la Sra. D o ñ a Ana 
Sanz Barona. 3^ 

Z 

d a v a l a (e l Sr. D . Gabriel de ) por la Junta de cinco 
acreedores censualistas de la ciudad de Zaragoza. 73 

Zubia y Aguirre (e l Sr. D . Domingo de) por el ca­
bildo ecles iást ico de la villa de Durango, . . . 31 

Zurbano (e l Sr. D . Miguel G o n z á l e z de) por los he­
rederos de la Sra. Condesa de Tepa. . . . . •• 150 



JUNTA GENERAL 

D E A C C I O N I S T A S 

D E L BANCO N A C I O N A L 

DE SAN CARLOS, 
C E L E B R A D A 

E N L A CASA D E L M I S M O B A N C O 

E L DIA 24 B E MARZO D E 1823. 

Ei Señor Don Juan Isidoro Pérez, que como indi­
viduo mas antiguo de ios concurrentes de la Junta 
de Gobierno presidió esta sesión , abrió la Junta 
con el discurso siguiente. 

S E Ñ O R E S : 

La casualidad de no poder asistir á esta Junta el 
Señor Presidente y los demás señores que me prece­
den en la de Gobierno, rae proporciona el honor de 
ocupar hoy este puesto. 

Aunque siguiendo la costumbre de los años an­
teriores, se acordó y anunció del modo, y con la 
antelación que previenen los reglamentos del Banco, 
la convocatoria á esta Junta general para el dia 19 
del próximo mes de abril; el temor de que pudiesen 
impedir su celebración las novedades que sobre-

C2 



• [20] 
vinieron , y han motivado la resolución de trasla­
darse el Gobierno y la Corte á la ciudad de Sevilla, 
impulsó á la Junta de Gobierno á anticipar aquella 
para este dia; no habiéndola permitido la imposibili­
dad, que manifestaron las oficinas, de tener conclui­
dos antes los trabajos que son de su cargo, complacer 
á algunos Señores Accionistas que hicieron presen­
tes sus deseos, de que se adelantase todavía mas 
esta Junta. El objeto principal de ella es, como el 
de todas las generales ordinarias, enterar á V. SS.-
de los fondos del Establecimiento^ de las operacio­
nes y asuntos, que han ocurrido en el año último, 
de lo que van á dar cuenta la Dirección y la Junta 
de Gobierno en sus respectivas esposiciones: á V. SS. 
corresponde deliberar sobre sus contenidos , y sobre 
todo lo demás que estimen conveniente, lo que 
conceptúen mas útil á los intereses de esta grande 
Sociedad, en lo que no dudo se comportarán con la 
libertad juiciosa, con el decoro y circunspección, 
que se ha observado siempre en las sesiones de tan 
respetable Corporación ; y que por lo mismo consi­
dero ocioso recomendar. 

En seguida sé leyó por el Secretario la esposicion 
de la Dirección que dice asi. 

S E Ñ O R E S . 

La Dirección del Banco va á dar cuenta á V: SS. 
de sus operaciones en el año próximo pasado, y del 
estado del cuerpo en fines de é l , y.si no tiene como 
desearía la satisfacción de presentarles el Estableci­
miento en el estado brillante á que indudablemente 
llegaría si por fortuna conservásemos la paz, puede 
sin embargo asegurar á V. SS. que no solo no ha 
omitido nada de cuanto ha creído conveniente al 
bien del Cuerpo, sino que este goza de la opinión 
y crédito mas apreciable. 
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La Junta de Gobierno informará á V. SS. de lo 

que se ha adelantado en algunos espedientes, y les 
aconsejará con la prudencia y tino que la caracteri­
zan, io que mas convenga á sus intereses. Entre­
tanto la Dirección en cumplimiento de sus debe­
res presenta las operaciones en la forma siguiente. 

E l descuento de letras que por la general inacción 
y paralización del comercio ha escaseado este año 
estraordinariamente , ha dejado sin embargo una ut i ­
lidad de 50.043 reales 15 mrs. 

Las letras negociadas sobre varias plazas del rei­
no y estrangero, han dejado una ganancia de 149.879 
reales 7 mrs. 

El premio de las letras libradas por los comisio­
nados sobre esta Corte importa 12.599 reales. 

El beneficio de la cuenta de intereses en metá­
lico respectivos á este año de operaciones hechas 
en esta especie , en que se incluyen los del segundo 
semestre del empréstito nacional, los devengados 
hasta 31 de diciembre por un préstamo hecho ai 
Crédito público sobre azogues, y los de unos pa­
garés de esta villa tomados en pago de 4 millones 
y medio que se le dieron en papel para completar 
la cantidad porque se interesó en el empréstito na­
cional , asciende en líquido á 255,830 reales y 15 
maravedís. 

La comisión del Banco por casa y caja del em­
préstito nacional importa 37.500 reales , y la de la 
Redención de Cautivos y otras suman 7.183 en efec­
tivo , y 5.920 reales y 22 mrs. en vales. 

El producto líquido de las fincas deducidos gas­
tos de administración, las obras y reparos que ha 
habido que hacer en algunas para su precisa conser­
vación y evitar ruinas , y las contribuciones ascien­
de á 405.652 reales 30 mrs. 

Los intereses del premio diario de los vales exis­
tentes en caja 5 los de los créditos del Pósito y Abasto 
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de esta corte , los de los documentos de los créditos 
del Banco contra el Estado y otros de esta clase 
suben á 7.257.474 reales 311 mrs. 

Las cantidades espresadas reunidas forman una 
suma de 8.182.952 reales 311 mrs., los 919.557 12 
en efectivo y 7.263 395 reales 19I mrs. en papel, 
de las cuales deben rebajarse las partidas siguien­
tes: 16.732 reales 32 mrs. por diferencia de cam­
bios, 3.466 reales 5 mrs por las cuentas de correta-
ges y protestos: 3.627 reales y 32 mrs. por gastos 
de pleytos: 69.465 reales 9 | mrs. por comisiones, 
cambios de reembolsos y traslación de caudales á 
esta caja : 438.201 reales 7§- mrs. por la cuenta de 
gastos generales en que se incluyen los sueldos de 
todos los dependientes, el alquiler de casa, las im« 
presiones que ha habido y otros, y 5.131.586 rea­
les 14 mrs. procedentes á saber: 1.642 500 reales de 
la diferencia numérica que arroja en el balance del 
Banco el valor del papel con que se pagaron las 
acciones del empréstito nacional , y el á que ha 
quedado reducido en metálico dicho papel, y los 
3.489086 reales 14 mrs. por igual diferencia en 
los 4.500.000 reales que se negociaron con la Villa 
de Madrid para que pagase la parte de papel del 
mismo empréstito. 

Hechas estas rebajas quedan de utilidades líqui­
das 2.519.872 reales 33! mrs., de los cuales 387.194 
reales 17 mrs. corresponden á la cuenta de efecti-
tivo por ser el líquido que queda en esta especie 
deducidos todos los gastos de la misma, y el resto 
á la de papel. 

Ultimamente, la Dirección concluye haciendo 
presentes á los Accionistas dos observaciones impor­
tantes, la primera es que aunque las dos operaciones 
de que acaba de hacerse mención han disminuido 
las utilidades de este año en la cantidad de los 
5.131.586. rs. 14 mrs. referidos, también han aumen-
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tado la existencia del efectivo en 1.891.186. rs. 1^ 
mrs.; y la segunda que en adelante las ganancias del 
Banco en papel que hasta ahora aparecían de grande 
importancia, tienen que ir disminuyendo, ya porque 
la reducción que van experimentando cada dia los 
créditos contra el Estado existentes en el Estableci­
miento, aminora los intereses que antes redituaban, 
ya por la necesidad que hay por el sistema de cuenta 
y razón que sigue el Banco de rebajar del importe de 
estos mismos intereses, que eran los que componían 
aquellas ganancias, el valor numérico de los capitales 
qué haya que reducir, y por decentado para el año 
próximo tiene ya la deducción de los 200 rs. del 
exceso de valor que hay en las acciones transigidas 
desde los 2000 rs. de su capital, hasta los 2200 rs. 
que se dan por ellas , y el de la diferencia entre el 
metálico y el papel de una finca vendida en Zarago­
za, de que hablará la Junta de Gobierno. =rMadrid 18 
de marzo de 1823. z= Domingo Villaamii. — Andrés 
de la Cuesta. 

Se leyó por el Tenedor general de libros el balan­
ce general del Banco que es el siguiente. 
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D E L B A N C O N A C I O N A L 

DE SAN CARLOS 

EN 31 DE DICIEMBRE DE 18:20, 

EN EL C U A L SE P R E S E N T A N R E U N I D A S L A S C U E N T A S R E S P E C T I V A S 

k C A D A O B G E T O Ó C O M I S I O N , 

D E U D O R E S . 

Certificaciones de Tesorería contra 
el Crédito Público, . . . . . . . ir.284.817.. 5. 

Crédito Público C. certificaciones 
de Tesorería. . . . 97.226.277..10. 

Efecto contra Tesorería. 25.667,.23. 
Efecto de la Compañía de Filipinas. 300.000. 
Préstamo hecho al G-obierno en 

Cádiz. 1.274,588..17, 
Libranzas sobre 
América remi­
tidas al cobro C 
Banco, . . . . 18.280.624..33. 

Dichas C acree­
dora. . . . . g.223.035..24. 

• i3-057-S89- 9-

123.168.939.31.. 
B A J A . 

Derechos de extracción de plata. . 12.575..13. 

í 23.156.364..18. 
Intereses de certificaciones de Teso­

rería contra el Crédito Público. 1.273.417..24. 
Intereses de la hacienda nacional C T . 37.405.524., 3. 
intereses de libranzas sobre América . 6.377,1 J7..2 2. 

^Jotnos recibidos del Crédito Público. . . . . . . . 4559.139,. 8. 
áranos recibidos de id . id 206.77!..23. 

168.212.423..33. 

645.pro..31. 
^Ondo Impuesto en la Compañía de Filipinas 21.000 000.. 
tíyf • • _ r> «puesto de acciones compradas . . . . . . . • • 1.38 ^000.. 

D 
191.240,334,30. 



[26] 
Suma de la vuelta. 19*-z4o.%%4,„0 

Acciofies compradas á créditos contra el Estado S ^ S ' - á i g ' . i g * 
Inscripciones de la deuda consolidada en caja . , , 14,688.742".',25* 

Prestamos gara ohras y olgetos de ut i l idad 
pública. 

Obra del puerto del Grao de Valencia g.58o.113 .33.1 
Pósito de Madrid. 7.825.153.,10. 
Administración de Abastos de carnes de id . . . 726.02 5.. 17. 

Prés tamo á la comisión de Reemplazos de Cádiz 320.000.. 
Pagaré del' Ayuntamiento <3e id 24.000,. 
Préstamo al Consulado de Cádiz. 17.025.. 

Negociación del Banco y otros interesados con el 

Crédito público sobre azogues 1.877.850., 

B A J A . 

Los interesados en dicha negociación de azogues. 530.000., 

41'02 5.. 

1.341.890. 
Remesas en camino 56.250. 
Caudal en poder de los comisionados • 5.3 28.923,.28.' 
Efectos cobrables en esta 500.947..28. 
Cuenta de cambios 6£9eG0.. \ 
Dichos C. T 6,0837.. > 129.837.. 

Vales Reales reclamados 5-542.. 5. 
Marques de Altamira , *• 886..16, 
Prudencio Hernández Santa Cruz C. T 187.757..ro. 
R a m ó n Llordella C. letras protestadas de Barcelona. , . , 189.209..32. 
Gabriel Manuel de Iturbe ? de Mégico. 547.742.. 3. 
Mesadas de supervivencia , 30.594.. i . j 
Comisión de caja C, del empréstito , 12.50a-. 
Fincas compradas 81.396.846..25.! 
Francisco de Unzaga C. D » 5.897..2^ 

Dinero efectivo, Vales Reales y otros efectos en 
la Caja general del Banco. 

En documentos de la deuda con interés de 4 
por 100 , 39,444 962.. 5 

Caja , C. vales , cédulas y efectos 14.596.515.. '-fCt 
Caja C. en efectivo. . . . . . . . . . . , . , 1.852.424.. 

- 55-89B -P°^ 

A C R E E D O R E S . iSM&l^ 
Repartimientos atrasados desde 1783 hasta 1791. 427.934..30, 
Resto de dividendos desde X792 á 1803. , . . 3-873 998.. 

4-3OI'P32-30' 



Suma d é l a vuelta. . . . 4,301.932..30. 

Accionistas del primer reparto de 1804 
C. acreedora 739.(500.. 

plvidendos de Pro­
pios y Pósitos C. 
deudora, 77.600.. -y 

Id, de Propios C C. 179.343.. 10. 
180Q . 4 7 5- • • 101.742..10, > 

560 2 56.. 24. 
Accionistas del segundo repartimiento de 1804, . 846,090.. 
Dichos del primer reparto de 805 494 490. 
Dichos en el segundo ~ 
repartimiento desde 
1805 Basta 820 in­
clusives 

Dividendos de 1805 
á 20. C. deudora. 

33.396.000., 

33.039.010..31. 
Picos detenidos de los dividendos de 1798, 800 

y 801. . 203.704.. 9. 
' 39.445.484.2^. 

Intereses de 1805 á 20 , , . 79,057.801. 
Letras aceptadas . H Í . ^ O 8 . , I C { . 
Depósitos judiciales . 2.686.698..23. 
Dirección del Emprésti to de 341.880^ rs. . . . . . . • . 652.600,. 9 . ! 
Depósito por C. de varios. . . . . . . 1.918.629..18. J 

123.972.523.. x . i 

Créditos pendientes por quiebra C. 
deudora. . , 48.676.720..20^ ^ 

Deudores en suspenso C. acreedora. . 48.676.720..20/' • • • • • (>) 
Efectos de consolidación en caja C. ——— 

deudora 30.000.. y 
Garantía del crédito contra Solari V . . . . . @ 

G. acreedora 30.000.. C 

R E S U M E N . 

Wortanlos acreedores de este inventario. . . . 3^9.892.635..13. 
los deudores. . 123.9/2'523-- l ' \ 

y . Resulta una diferencia de 245.920.n 2.. 11 
* bajados de ella los 226.926.000. equivalentes i 

las 113.463. acciones que constituyen el fondo ca­
pital del Banco, según se esplica á continuación. . 226.926.000.. 

Queda un sobrante de 18,994.1 i2. . / i i .5. 

D 2 
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E l cual se halla representado en las cuentas sU 
guientes. 

Fondo subsidiario, . 3.340.98^.. ^ 
Ganancias y pérdidas de 1821. , 13.133.253..125-
Dichas de 1822. , 2.519.&73..33J 

18.994.112..111 

Resúmen de las tres cuentas que constituyen el 
fondo capital del Banco. : 

Fondo capital del Banco C 
acreedora . . . . 30O.000.000. 

Acciones compradas C deu­
dora 60.000.000. 

Dichas amortizadas . . . . . 13.070.000. 
.-. 73.074.000. 

2 26.926.000. 

Madrid 31 de Diciembre de 1822. — C o m o Tenedor general de libios.— 
José de Iglesia. 

En conformidad del artículo 57 del reglamento de la Junta 
de Gobierno certifico no consta mas en la oficina de cuenta y ra­
zón: de mi cargo. Madrid 23 de Marzo de i%22 .zzJosé^de Iglesia. 

La Junta de Gobierno del Banco nacional de San Carlos ha com­
probado y calificado este balance. Lo rubricaron los Señores indi­
viduos de ella; de que certifico yo el Secretario en Madrid á 23 
de Marzo de i822 .=Es tá rubricado. = Andrés de k Cuesta. 
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Asimismo se leyó luego la exposición de la Junta 

de Gobierno que sigue: 

• S E N O R E S : 

L a Junta de Gobierno, constante en sus prin­
cipios de seguir estrictamente las reglas del Banco, 
tenia convocada, como V. SS. saben, esta Junta 
general para el 19 de abril, según costumbre; pero 
las ocurrencias posteriores, relativas á la salida 'del 
Gobierno de esta corte, la previsión de que con 
este motivo se ausentarían quizá muchos Accionis­
tas, y el deseo de que todos, ó los mas posibles 
se hallen enterados del estado de su propiedad, y 
puedan concurrir con sus luces y conocimientos á 
dictar las medidas ulteriores que puedan convenir 
al ' Establecimiento en- las criticas circunstancias eo 
que se halla'la' Nación , la han obligado á anti­
ciparla para este dia , sin que por esto deje de ser 
ordinaria, y por consiguiente se dará cuenta de 
la historia del año .como si se celebrara en el tiem­
po acostumbrado. 

Algún tanto ha habido sin embargo que apre­
surar la formación del balance, y de aqui es que 
algunas cuentas, bien que de poca importancia, ha 
sido necesario cerrarlas por los libros á causa de 
no haber venido todavía las de los corresponsales; 
pero esto en muy poco ó nada podrá alterar el 
estado y situación de los fondos del Banco que aca­
ban V . SS. de oir en la exposición de la Direc­
ción y balance que han precedido. La Junta de 
Gobierno va á instruir á los Accionistas por su par­
te del estado de los espedientes y demás asuntos 
que la tocan por las reglas del cuerpo. 

En los de esta clase entra el espediente que ha­
bla años se estaba siguiendo con la Compañía de 
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Filipinas sobre un pagaré que la misma compañía 
otorgó á favor del Banco en el año de 1808 con 
motivo del préstamo de seis millones de reales que 
en aquella época hizo el comercio de Madrid á la 
Junta Central. Este espediente, que tanto por su 
calidad como por otros importantes asuntos, que 
casi constantemente ha habido pendientes con aque­
lla compañía había sufrido algún retraso, ha ve­
nido por fin á terminarse este año por una tran­
sacción , en virtud de la cual ha percibido el Ban­
co cien mil reales de pronto en efectivo , quedan­
do el pagaré á favor de la compañía, la cual si 
se consigue que el Gobierno, como parece justo, 
la abone los intereses, deberá satisfacer veinte mil 
reales mas en la propia especie. 

También se ha logrado concluir en este año la 
liquidación del crédito de los Canales, que tanto en­
torpecimiento , y tantas dilaciones había sufrido, ha­
biendo en su consecuencia recogido el Banco la cor­
respondiente certificación de 11.265.029 reales y 12 
maravedís á que ascendía por capital é intereses 
hasta 31 de diciembre de 1814, y ya está presen­
tada al Crédito Público para su reconocimiento. 

En consecuencia de lo acordado por la Jun­
ta general del año pasado se representó por el Ban­
co á las Cortes á fin de preservar el derecho del 
Establecimiento para la liquidación del crédito pro­
cedente de las libranzas existentes en América, ex­
tendiéndose á solicitar que se le liquidasen bajo su 
responsabilidad, ó con las cauciones que se estima­
sen convenientes. Las Cortes acogieron favorable­
mente la solicitud del Banco, y habiéndola pasa­
do al Gobierno se pidió por éste informe á la con­
taduría mayor de cuentas, la cual lo evacuó incli­
nando á que se defiriese á la liquidación, con al­
gunas prevenciones que estimó oportunas hacer en 
cumplimiento de sus deberes. Entre estas fue la de 
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que se hiciese por el Banco una liquidación de to­
das las libranzas dadas al Establecimiento, de lo co­
brado á cuenta de ellas y de lo que se resta, car­
gando y abonando recíprocamente los intereses, cu­
ya operación se está haciendo; pero siendo larga 
y complicada se necesita algún tiempo para for­
marla. 

Otro de los principales cuidados de la Dirección 
era proporcionar la venta de las acciones en que 
el Banco se interesó en el empréstito nacional. La 
Junta general sabe que estas acciones al princi­
pio no solo no lograron toda aquella estimación que 
era de desear, sino que apenas tenían cursoj pero 
habiendo empezado á negociarse con ventaja en el 
Estrangero, la Dirección, con acuerdo de la Jun­
ta de Gobierno, tenia dispuesta su remisión á Lon­
dres, cuando se la hizo aquí proposición á 634 
pagaderas en letras sobre Paris y Londres, regu­
lado el cambio á 16 1 sobre la primera plaza, y 
á 374 sobre la segunda, la cual se consideró co­
mo ventajosa en aquel entonces, y se admitió en 
su consecuencia, por no ser posible preveer la ma­
yor subida que después tuvieron. Sin embargo las 
resultas de esta operación han sido tan favorables 
al Banco que aun atribuyendo al dinero un inte­
rés de 6 por °-, contando lo que el Banco perci­
bió por el 4 por .° de la empresa y los intereses 
de los dos semestres, todavía reintegrado el Ban­
co del efectivo que empleó en ella, sale como si 
se hubieran reducido los 2.250.OCO reales impuestos 
en papel á 61 T%V por -|. 

También ha llamado particularmente la aten­
ción de la Junta el antiguo crédito del pósito y 
abastos de Madrid, y penetrada de la dificultad, ó 
por mejor decir, de la imposibilidad que los cau­
dales de la villa ofrecían para el cobro, ya por lo 
grabados que se hallan los fondos municipales, ya 



por estar sugetos los gastos de aquel cuerpo á un 
presupuesto del cual no le es posible salir, ha estima­
do dirigir al Gobierno cierta solicitud, que si co­
mo se espera se llega á conseguir, cobrará el Ban­
co este crédito por el orden que los demás que 
tiene contra el Estado. 

Necesitando la villa de Madrid cuatro millones 
y medio en papel con interés para pagar al emprés­
tito nacional la mitad de las 3000 acciones porque 
el Excelentísimo Ayuntamiento de esta Capital se 
interesó en él,w acudió al Banco para que se lo fran­
quease , y en efecto la Junta de Gobierno convino en 
que se hiciese esta operación regulando el cambio 
del pápel a 78 por -~ y satisfaciéndose su liquido con 

4os 3758 reales que la villa tenia que percibir por 
el 4 por °- de la empresa y y de intereses, cu­
yo pagaré se cedió al Banco y cobró éste, y el 
resto en pagarés del mismo Ayuntamiento distri­
buidos por meses con el abono al Establecimien­
to del interés á razón de 6 por § al a ñ o , hasta 
que se fuesen realizando, lo que ya se ha veri­
ficado. 

La Junta general sabe que desde que se concluyó 
el antiguo arrendamiento de la casa que ocupa el 
Banco se han hecho muchas y eficaces diligencias 
para adquirir otra que estuviese mas en el centro 
del pueblo y de los negocios, con cuyo objeto se tra­
tó de alquilar la del Marques de la Torrecilla en la ca­
lle de Alcalá y después se solicitó la de la Aduana 
vieja en la plazuela de la Leña. N i una ni otra pudie­
ron lograrse por varias causas, y habiéndose presen­
tado en este estado la proporción de comprar una 
casa en uno de los mejores parages de Madrid que 
por su grande estension no solo ofrece, proporción 
para las oficinas del Establecimiento y Sala de Juntas 
generales , sino que aun podrán alquilarse algunas ha­
bitaciones , de modo que se consiga vivir sin pagar 



[33] 
alquiler, y sacar algún rédito del capital que se 
emplee en su adquisición , la Junta de Gobierno 
no ha creído que debia desaprovechar esta ocasión , y 
en su consecuencia ha estimado hacer proposición, 
la cual ha sido admitida por el dueñó , y se están re­
conociendo los títulos para realizar la compra. 

Con fecha de 25 de julio recibió la Dirección un 
oficio de la Comisión de visita del Crédito público la-
vitándola á concurrir con otros interesados del Co­
mercio á una Junta en el Palacio de las Cortes, á fin 
de que con presencia de las existencias de azogues* 
plomos y granos que tenia aquel establecimiento 
se viese el medio de proporcionar arbitrios prontos 
y eficaces, asi para pagar el rédito de los vales ven­
cidos en aquel mes, como para atender á las minas 
del Almadén. 

En efecto se tuvo la expresada Junta, á la cual 
concurrieron varias personas, y en ella se acordó el 
nombramiento de una Comisión para que estendiese 
y presentase las bases sobre que hubiera de hacerse 
una anticipación de 6 millones de reales. 

Esta Comisión estendió dichas bases en ¡os térmi­
nos que creyó mas oportunos, y después de aproba­
das por la Comisión de visita, cometió ésta su ege-
cucion al comisionado especial de administración y 
recaudación del Crédito público Don Joaquín Sua-
rez del Villar reduciendo la anticipación á 4 millo­
nes de reales. 

En su consecuencia, y habiendo los interesados 
encargado también al Banco el arreglo definitivo de 
los términos en que hubiese de hacerse la citada an­
ticipación , se celebró un solemne contrato entre el 
Banco y el Señor Villar, en virtud del cual se entre­
garon efectivamente al Crédito público los 4 millones 
de reales en dos plazos, el primero de pronto y el 
segundo á un mes , obligándose á pagarlos en 4 y 5 
meses, lo que ha cumplido puntualmente, y tanto el 

E 
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Banco que se interesó en este negocio por tres, millo*-
nes de reales, como los demás interesados que pu­
sieron el otro millón 5 se hallan ya reintegrados del 
capital é intereses de esta anticipación. 

La Comisión nombrada] en la Junta general ex­
traordinaria celebrada en 22 y 23 de junio último 
para estender la representación acordada sobre las 
resoluciones de las Cortes relativas al Establecimien­
to que se tomaron en la misma, se reunió inmedia­
tamente , pero habiendo tratado y conferenciado so­
bre el tiempo y modo de desempeñar su encargo, y 
viendo que los pocos dias que quedaban para aquella 
legislatura no daban margen á que pudiese presen­
tarse ya en ella la expresada representación, estimó 
se elevasen por el pronto al Gobierno los acuerdos de 
la Junta para que le constasen , lo que asi se verificó 
remitiendo á S. M. por el Ministerio de la Guberna-
cion de la Península una copia íntegra certificada de 1̂  
propia Junta general. 

No perdió sin embargo de vista la Comisión la 
formación de la representación, y por un efecto del 
notorio celo que distingue en favor del Cuerpo á 
los Señores Accionistas que la componian, á pesar dp 
los muchos datos y antecedentes que para su extensión 
hubo que reunir, la presentó muy luego para que la 
firmasen, como lo egecutaron muchos Señores Ac­
cionistas, con cuyo requisito se dirigió á las Cortes, 
y después se ha repartido impresa para satisfacción 
de estos. 3 

Entretanto se trató de llevar á efecto lo acordado 
en la citada Junta general extraordinaria con relación á 
la transacción ó compra de las acciones del Banco con 
créditos del Estado. La Junta de Gobierno, al tomar 
en consideración este punto conociendo su importan­
cia, quiso oir á una Comisión de su seno en razón del 
precio que se hubiese de señalar á las acciones com­
pradas con los créditos. Esta Comisión después de mu-



chos y prolijos trabajos y demostraGionés del valor 
que podrían tener las acciones con respecto al estado 
y calidad de los fondos del Banco , aunque se con­
venció de la imposibilidad dé fijar un precio absolu­
tamente exacto á la acción,'atendido el* estado de. ÍÍQ-^ 
certidumbre y dificultad de realización de una gran 
parte de las existencias del Cuerpo, creyó sin embar­
go que dando por cada acción 2200 rs., mitad en 
créditos con interés -y mitad' ski - el-y ̂ nO'SókTse aproxi­
maba lo mas posible ai verdadero Valor* de la accioo, 
sino que establéciendo una regla fija se conciliaban 
los intereses del Accionista que se saliese y del qué se 
quedare, y se acreditaba la rectitud y franqueza del 
Establecimiento, sin dar tampoco margen á que se cre­
yese que se incidía en el est'remo de querer que se 
Saliesen todos , o de que no se saliese ninguno. La 
Junta de Gobierno aprobó este dictamen de la Co­
misión y en su consecuencia se han recogido y amor­
tizado 2820 acciones de particulares y 5498 de las 
correspondientes al Crédito público , que se ha conve­
nido á cangear por el mismo precio las que tenia en 
su poder,, resultando ser 8318 todas las recogidas has­
ta hoy, por las cuales ha entregado ei Banco 
18.299.9512 rs. 13 mrs. mitad en créditos con interés 
y mitad sin él. 

En cumplimiento también de lo acordado por la 
Junta general para la venta de fincas compradas por 
el Establecimiento, y consiguiente al concepto mani­
festado siempre por el Cuerpo de mirar este empleo 
como un medio puramente transitorio para realizar 
sus créditos con la menor pérdida posible , se ha im­
preso y publicado por dos veces tanto en esta capital 
como en todas las provincias la lista de las fincas del 
Banco, y se han practicado cuantas diligencias y ges­
tiones se han creido convenientes para conseguir es­
te objeto , pero aunque se han hecho diferentes propo­
rciones no ha sido posible admitirlas, á pesar d é l a 
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pro:pensi<5n y deseos que han animado á la Junta de 
Gobierno para realizar las ventas, por no haber esti­
mado que llegaban al precio conveniente para que el 
Banco consiga en la totalidad de las tincas los obje­
tos que se ha propuesto de lograr alguna ventaja en 
el cambio de sus créditos á dinero. Por esta razón so­
lo ha vendido en 303$ rs. á efectivo á pagar mitad 
de pronto, y la otra mitad en plazos cortos, la pose­
sión del Convento de Santa Engracia de Zaragoza que 
fue tasada por el Crédito público en 891.331 rs. y se 
remató en este Establecimiento en 1.146.494 y 19 
en créditos. 

Ultimamente el fondo subsidiario que en 31 de 
diciembre de 1821 ascendía a 3.299.396 rs. 21 mrs* 
tiene un aumento en este año de 41.291 rs. y 13 mrs, 
en efectivo: los 34.208 25 por jcompleto pago de los 
136.835 rs. de unas letras que fueron protestadas en el 
año de 1820 por la casa de la viuda de Ruiz é hijo 
Terry, y 7.082 rs. 22 en reintegro de gastos hechos 
por este Establecimiento en el pleyto que sigue con­
tra Don Gaspar Esteller con motivo de la antigua 
quiebra de Don Mariano Brun de Granada , con cu­
yo aumento la existencia de este fondo en 31 de d i ­
ciembre último era de 3.340.986 reales. 

En la misma época la cuenta de ganancias del 
año anterior arrojaba un beneficio dé 8.182 952 rea­
les 31-| mrs. , de los cuales , como se indicó en la 
esposicion de la Dirección, los 919-557 reales 12 mrs. 
son en efectivo y 7.263.395 reales 19 *- en papel j pero 
como por el sistema de cuenta y razón que tiene el 
Banco es necesario rebajar de estas ganancias la per­
dida numérica que resulta entre el importe nominal 
del papel y el del dinero que se recibe por él , im­
portando en este año 5.131.586 reales 14 mrs. el 
papel que el Banco dio por sus acciones al emprésti­
to nacional, y el que negoció con el Ayuntamien­
to de esta V i l l a , viene á resultar que las ganancias 



líquidas quedan con esta rebaja en 2.519004 rea­
les 161 mrs., bien que con el beneficio de haberse 
aumentado el efectivo con 1.891.186 reales 15 mrs. 

En el año de 1821 como el Banco tenia mas 
créditos y por otro lado no hubo reducciones de 
papel que deducir de las utilidades, las ganancias nu­
méricas líquidas fueron de 13.133.253 1 2 ^ mrs., 
pero sin embargo no estimó la Junta de Gobierno 
hacer designación de dividendo limitándose á anun­
ciar que podria verificarse en este. 

La Junta ha tomado ahora en consideración este 
punto con presencia de aquellas utilidades, de las 
del presente año y del estado de los fondos del Banco 
en efectivo, y después de un detenido examen ha 
estimado que podria hacerse un repartimiento de 30 
reales en metálico por los dos años, aplicando á él 
823.059 reales á que han ascendido en ellos las uti­
lidades líquidas en efectivo, y los 14,829.198 que 
importan las obtenidas en los mismos en papel sin 
interés; pero atendiendo á que la cantidad que pro­
ducirla esta suma de papel reducida al alto precio 
de 94 por de pérdida que tiene hoy no llegaría, 
aun unida á la del efectivo, al importe de dicho di­
videndo', cree también conveniente que se conserve 
por ahora aguardando para su reducción ocasión 
mas oportuna, satisfaciéndose sin perjuicio de esto 
el citado dividendo de los fondos efectivos con que 
se halla el Banco, bien que dejando la designación 
del tiempo en que haya de hacerse á la misma Jun­
ta de Gobierno para que ésta pueda disponerlo con 
la debida combinación de los medios del Estableci­
miento , de sus obligaciones, y del estado de las cir­
cunstancias políticas, en el concepto de que procu­
rará se verifique á la mayor brevedad posible. 

La premura con que se ha convocado esta Junta 
no ha dado lugar á que la de Gobierno concluya 
el examen que estaba haciendo de si convendría á los 
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Accionistas que se rebajase el capital de las acciones 
á mil reales, dando á los dueños otros mil reales en 
créditos con interés de 4 por °, en atención á la nin­
guna proporción que ofrecen las circunstancias para 
que el Banco saque partido de los créditos, y por la 
reflexión de que mientras la acción represente dos mil 
reales nunca podrá hacérsele un repartimiento regular. 

La Junta sin embargo ha creido conveniente ha­
cer esta indicación, ya para que los Accionistas vean 
que está atenta á sus intereses, ya para que si quie­
ren la tomen en consideración, en cuyo caso queda 
pronta á dar las esplicacioaes verbales que sean ne­
cesarias , y concluye su esposicion con la proposi­
ción siguiente. "Que se acuerde un dividendo de 30 
»reales por acción en efectivo por las ganancias de 
?)los años de 1821 y 1822, dejando á la prudencia 
»de la Junta de Gobierno la designación del tiem-
>Í po en que haya de satisfacerse para que lo dispon-
»ga según crea mas asequible y conveniente á los 
5» Accionistas realizándolo lo mas pronto posible." Ma­
drid 23 de marzo de 182 3.=Está rubricado, zz A n ­
drés de la Cuesta. 

ACUERDO I . 

Concluida esta lectura el Señor Presidente cum­
pliendo con lo que se encarga en el artículo 26 del 
reglamento de Juntas generales preguntó en alta voz 
por tres veces que si á alguno de los Señores voca­
les se le ofrecía alguna duda ó reparo en cuanto á 
la legitimidad ó exactitud de las partidas del balan­
ce lo manifestase en el acto, en la inteligencia de 
que se le oiría y darían las esplicaciones que pidie­
se. No hubo sin embargo quien alegase ni dijese cosa 
alguna en contra del mencionado balance, y en su 
consecuencia la Junta general vino en aprobarlo 
unánimemente. 



ACUERDO I I . 

Se volvió á leer la proposición que la Junta de 
Gobierno hacia en su esposicion sobre el dividendo 
que dice así. 

"Que se acuerde un dividendo de 30 reales por 
»? acción en efectivo por las ganancias de los años 
"de 1821 y 1822, dejando á la prudencia de la Junta 
»de Gobierno la designación del tiempo en que haya 
"de satisfacerse para que lo disponga según crea mas 
«asequible y conveniente á los Accionistas realizán-
váolo lo mas pronto posible." 

Enterada la Junta general la aprobó unánime­
mente. 

En seguida se tomó en consideración la indi­
cación de la Junta de Gobierno relativa á la en­
trega de mil reales por acción en créditos del Es­
tado con interés á cuenta de capital, pero la Jun­
ta general después de una corta discusión en que 
hablaron los Señores Marques de Almenara , el 
Excelentísimo Señor Don Narciso de Heredia, y 
los Señores Don Manuel de la Torre Rauri, Don 
Miguel de la Madrid, Don Miguel Zurbano, Don 
Manuel María Cambronero y algunos señores indi­
viduos de la Junta de Gobierno y de la Dirección, 
esplicando las razones y fundamentos que habla ha­
bido para hacer la espresada indicación, la Junta 
general con presencia de todo, si bien alabó el celo 
y activo cuidado de la Junta de Gobierno por los 
intereses de los Accionistas, no estimó sin embargo 
tomar resolución alguna sobre el particular. 

ACUERDO I IL 

No habiendo mas puntos ni asuntos de que tratar, 
ya que el de las elecciones de individuos para la Junta 



de Gobierno, antes de leerse las propuestas que esta 
traia dispuestas para reemplazar á los seis señores 
que fueron nombrados en 8 de agosto de 1821, se 
dió cuenta del acuerdo siguiente. 

JUNTA DE GOBIERNO 

del dia de marzo de 1823. 

Señores. Habiéndose reunido en este dia la Junta de Go* 
bierno para hacer la propuesta de los Señores indi-

Pérez . viduos que deben ser reemplazados según las reglas 
Parada. á los dos años de su egercicio dudó si los Señores 
G o ' n z a l ez ^ar^ues ^e Villatoya , Don Juan Isidoro Pérez, 

Allende. Don Diego Parada y Bastos, Don Tomás Fernan-
Palomlno. dez Vallejo, Don Joaquín María Ferrer y Don Die-
vm ^iü CfesP0 ^e Tejada se hallaban en el caso de ser 
Cuesta11' reemplazados , respecto á que habiendo sido nom­

brados en la Junta general de 8 de agosto de 1821 
no hablan efectivamente cumplido los dos años. 

Apenas se hizo esta indicación los Señores inte­
resados rogaron eficazmente á la Junta que sin en­
trar en esta cuestión procediese desde luego á hacer 
su propuesta en el órden prescripto por los regla­
mentos , pues que ellos estaban en el concepto de que 
cumplían ahora. 

La Junta, comprometida por el honor y deli­
cadeza de unos y otros Señores en asunto de esta 
naturaleza , suspendió efectivamente el tratar de este 
punto y resolvió hacer la propuesta indicándolo sin 
embargo á la Junta general, por si ésta estimase to­
marlo en consideración. = Está firmado. ~ Andrés de 
la Cuesta. 

El Sr. D . Manuel Luis González Allende, indi­
viduo de la Junta de Gobierno, hizo en seguida una 
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breve esplicacion de los motivos que la Junta ha­
bía tenido para considerar que los Señores compre-
hendidos en el acuerdo hablan cumplido realmen­
te el tiempo de los dos años de su egercicio, y 
aunque los Señores Don Diego de Parada y Don To­
mas Fernandez Vallejo espusieron é insistieron en 
que bajo cualquiera hipótesi debían ser reemplazados, 
la Junta general reflexionando que sobre la posibi­
lidad de que en el intermedio del año hubiese al­
guna otra sesión en que pudiesen ser reemplazados, 
toda la cuestión estaba en el día reducida á qu* 
estos Señores continuando hasta abril del año pró­
ximo sirviesen medio año mas del tiempo prescrip-
to en los reglamentos, y teniendo también en con­
sideración las muchas y relevantes pruebas que han 
dado de su celo y deseos por la prosperidad del 
Establecimiento, vino en acordar unánimemente que 
no se procediese por ahora a nueva elección. 

Y habiendo preguntado después de esto el Señor 
Presidente si había algún Señor Accionista que tu­
viese que esponer alguna otra cosa, y manifestá-
dose por todos que nada se les ofrecía que decir ni 
preguntar, se concluyó la sesión, de que certifico en 
Madrid á 24 de marzo de 1823. = Está rubricado. = 
Andrés de la Cuesta. 
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